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Era uma vez… Um reino, não sei se 
do passado, futuro, ou apenas do 
presente num universo paralelo. 
Sei apenas que esse reino tinha por 
nome Odilândia. Onde fica. Não 
sei, não sei, mas sei que segundo 
as Crónicas de Bóbi Triste, tinha 
bons e maus jornalistas. Os auto-
proclamados bons, de cada notí-
cia faziam um artigo de opinião, 
criavam vendetas contra tudo e 
todos, não tinham bom senso nem 
noção das realidades. E, para eles, 
os maus jornalistas, eram aqueles 
que seguiam os antigos princípios 
ancestrais do quando, como, onde 
e porquê e se limitavam a relatar 
os factos deixando aos leitores a 
interpretação da sua verdade.
Onde é a Odilândia? Como já vos 
disse, não sei, mas acreditem que 
desconfio onde seja…

Há umas semanas falei aqui da 
doutora Fernanda Carvalho e falei 
em ventos de leste. Pois não devo 
ter sido compreendido pela douto-
ra, que muito estimo e admiro, a 
crer na mensagem que deixou no 
Facebook do jornal: «Estive a ler 
atentamente o que o meu amigo 
gambuzino escreveu sobre mim. 
Quero só retificar que nunca me 
sopraram ventos de leste. Staline 
para mim sempre foi um assassi-
no. Já vieram falar comigo sobre 

o assunto. Senhor jornalista, olhe 
as informações que escreve…abra-
ço». Mas também não compreen-
di. Leste é sinónimo de Estaline? 
Ai… então por aquelas bandas não 
houve mais gente?  Trotsky, por 
exemplo… 

Embora não seja da responsabili-
dade do Finório, apetece-me re-
ferir aqui um e-mail que chegou 
ao jornal. Na passada semana o 
cromo foi o senhor enfermeiro 
Jorge Emídio que agradeceu, desta 
forma, ao Odivelas Notícias: «Ve-
nho por este meio agradecer-vos a 
caricatura realizada pelo Sr. Hugo 
Mestre, da minha pessoa, que se 
encontra no vosso jornal, assim 
como a mensagem nela inscrita. 
Muito me orgulha ver que o meu 
trabalho é reconhecido por vós, 
um trabalho que por vezes é ingló-
rio por não ser notório aos olhos da 
sociedade em geral, mais me orgu-
lha ser o jornal da minha cidade, a 
cidade de Odivelas! Aquela que me 
viu nascer e que por ela já dei tan-
to e continuo a dar todos os dias, a 
cidade que escolhi para morar e ter 
os meus filhos, a cidade que AMO.
Na realidade ao exercer a minha 
profissão trago sempre em mente 
que o que fazemos por nós mes-
mos morre connosco, o que faze-
mos pelos outros dura a eterni-

dade. É nisto que acredito e este 
sentimento que me faz levantar 
diariamente para realizar o meu 
trabalho da melhor maneira que 
consigo, tendo sempre em mente 
deixar o mundo melhor do que o 
encontrei. E na verdade nesta pro-
fissão de Enfermagem, ela não é o 
que tu fazes, mas sim o que tu és! 
Termino dizendo-vos que escolhi 
ser Enfermeiro porque amo e res-
peito a vida, porque sei que todos 
nós um dia precisamos de ajuda». 
Como vêm foi um cromo bem me-
recido!

Todos os anos o Zé não perde o 
concurso da Misse Concelho de 
Odivelas. E por isso lá rumei a 
Famões para ver a eliminatória 
daquela freguesia. Gostei de ver 
as candidatas, os artistas, o espe-
táculo no palco. Não gostei de ver 
os espetáculos paralelos de algu-
mas pessoas mais aflitas a aliviar 
a bexiga em alguns cantos. Pois, a 
vontade de fazer chichi é terrível.  
Mas tirando isso está de parabéns 
o senhor fotografo organizador 
Eduardo Sousa por mais um ano 
de misses. Ah e parabéns também 
à menina Catarina pela apresenta-
ção. O Zé adorou…

A Associação Humanitária de Bom-
beiros Voluntários da Pontinha as-

sinalou no feriado os seus 37 ani-
nhos e inaugurou seis viaturas. Eh 
pá, aquilo é que foi gastar vinho 
espumante. O Zé fica contente e 
dá os parabéns a quem ainda con-
segue fazer estas coisas. Mas as 
escolhas dos padrinhos também 
merecem o elogio do Finório. 
Muitos certamente ainda têm 
na lembrança uma pick-up 
branca da Junta de Freguesia 
da Pontinha na qual o seu sau-
doso presidente José Guerreiro 
se deslocava em serviço. Essa 
viatura foi oferecida aos bom-
beiros da Pontinha e transfor-
mada em VCOT (Viatura de Co-
mando Operacional Tática) com 
o nome de Guerreiro. Corália 
Rodrigues, presidente da au-
tarquia Pontinha/Famões foi a 
madrinha. Grande gesto, gran-
de homenagem a um homem 
bom que não se esquece. O Zé 
emocionou-se…
Também gostei de ver os senho-
res presidente Hugo Martins e 
vereadores Paulo César e Edgar 
Valles a apadrinharem viaturas. 
Ser reconhecidos é apanágio 
dos bombeiros e é bom reco-
nhecer quem merece. Uma ou-
tra viatura teve como padrinho 
o corpo de bombeiros. Bem 
merecido a quem todos os dias 
dá o corpo ao manifesto pelos 
outros. Parabéns… Parabéns… 
Parabéns! 

Tou quase no ir mas ainda vou 
quero falar das Compras ao 
Luar, evento promovido pela 
Câmara Municipal de Odivelas 
na Rua Pulido Valente nas Co-
linas do Cruzeiro e que o ano 
passado parece que foi um su-
cesso e por isso vai ser repetido 
este ano, no dia 24 deste mês. 
O ano passado houve quem 
sugerisse que o evento fosse 
estendido a outras ruas mas 
parece que essas sugestões não 
foram aceites. O Zé sabe que 
émenos arriscado apostar no já 
testado mas se o ano passado 
arriscaram porque não fazê-lo 
também este ano. Vá lá senhora 
vereadora com apelido de ex-
-presidente de clube de futebol, 
pense nisso…

E agora vou mesmo. Volto para 
a semana, ou não.

Gambuzino ao saco…
Gambuzino ao saco…

Paulo Rocha

Comandante dos 
Bombeiros Voluntários 

da Pontinha. Um soldado 
da Paz ao serviço do seu 

semelhante. Um cromo da 
caderneta ON.
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 Vice Presidente do GP/PS

1ª Eliminatória da Miss Concelho de Odivelas
Cristiana Vilela eleita 
Misse Famões
Fotografias: Eduardo Sousa

www.autocambota.pt

Já começou mais uma edição do 
concurso Misse Concelho de Odi-
velas que anualmente percorre a 
sete freguesias do concelho onde 
elege a misse de cada freguesia e 
apura as 21 concorrentes para a fi-
nal onde é eleita a Misse Concelho 
de Odivelas.
Numa noite com cheiro a verão 
decorreu a 1ª eliminatória que de-

correu na freguesia de Famões no 
estacionamento do Intermarché. 
Como em anos anteriores o es-
paço encheu-se de apoiantes das 
15 concorrentes que passaram 
pela passerelle em traje informal, 
de banho e de noite, perante os 
aplausos dos espetadores, o olhar 
atento do júri e o apoio das respe-
tivas claques. 

Entre os desfiles a noite contou 
com a atuação de vários grupos 
e artistas do concelho: XocDan-
ce, Queens; Idance, Associação 
OTLAS, Arte & Dança e o DJ Júlio 
Trabuco. 
O júri, composto por representan-
tes das autarquias, comunicação 
social e empresas patrocinadoras, 
elegeu para Misse Freguesia de Fa-
mões a jovem Cristiana Vilela. Para 
Damas de Honor foram eleitas Dé-
bora Silvestre e Marisa Bernardes. 
Estas três jovens têm lugar asse-
gurado na final. Foi ainda eleita 
Isabelle Carvalho que é simultane-
amente suplente para a final numa 
situação de impedimento de uma 
das titulares.
Ao Odivelas Notícias, Eduardo 
Sousa, o organizador do evento, 
fez um balanço muito positivo 
desta primeira eliminatória, que 
contou com cerca de 180 candi-
datas inscritas. O tempo ajudou e 
foram muitas as centenas de espe-
tadores que assistiram ao evento. 
À imagem das edições anteriores 
o evento contou com o apoio de 
muitas empresas do concelho. O 
organizador sublinhou que de ano 
para ano o evento tem vindo a 
crescer, quer em número de par-
ticipantes quer de espetadores. 
Mais uma vez as vencedoras da 
final terão como prémio uma via-
gem a Paris. 
A próxima eliminatória vai aconte-
cer na Pontinha, na sexta-feira, 17 
de junho, às 21h00 na Escola Bási-
ca do Falcão. 

Odivelas Fashion

Estimado/a Leitor/a
1 – O DRAMA DOS REFUGIA-
DOS: Após mais uma semana 
marcada por centenas de mor-
tes a lamentar, o drama dos re-
fugiados contínua sem dar sinais 
de abrandar. O Governo portu-
guês tem reiteradamente mani-
festado grande disponibilidade 
para acolher aqueles que fogem 
da guerra e permanece empe-
nhado em encontrar uma solu-
ção política e diplomática para 
por termo a este flagelo. A As-
sembleia da República continua 
a desenvolver o seu trabalho no 
sentido de contribuir para essa 
solução. Foi neste contexto que, 
no passado dia 9, decorreu mais 
uma audição, desta feita ao Ser-
viço Jesuíta para os Refugiados.
2 - DESCENTRALIZAÇÃO DE 
COMPETÊNCIAS 1: No dia em 
que vos escrevo esta crónica (dia 
15) decorreu ao longo de toda a 
manhã a Conferência “DESCEN-
TRALIZAÇÃO DE COMPETÊN-
CIAS NA EDUCAÇÃO: O PAPEL 
DO PODER LOCAL”. Tratou-se 
de mais um encontro promovi-
do pelo Grupo de Trabalho de 
Acompanhamento das Trans-
ferências de Competências na 
Educação, que tenho a honra 
de coordenar, o qual tem vindo 
a desenvolver um trabalho in-
tenso, rigoroso, participado e 
alargado a todos os agentes e 
entidades com interesse e res-
ponsabilidades nesta área.
3 - DESCENTRALIZAÇÃO DE 
COMPETÊNCIAS 2: Esta Confe-
rência contou com um leque de 
oradores de excelência pela sua 
elevada qualidade e vasta expe-
riência, entre os quais: Manuela 
Mendonça (Professora e mem-
bro do Secretariado Nacional da 
FENPROF), Paulo Batista (Presi-
dente da CM da Batalha), Antó-
nio Neto Mendes (Professor da 
Universidade de Aveiro), Vanes-
sa Silva (Vereadora da Educação 
da CM do Seixal) e José Matias 

Alves (Professor da Universida-
de Católica Portuguesa), bem 
como dos representantes de 
todos os Grupos Parlamentares 
da AR. O processo de descentra-
lização, a Delegação de compe-
tências, a regionalização, a au-
tonomia e a liberdade foram os 
temas em reflexão e debate que 
contaram com a participação de 
dezenas de interessados.
4 – DEBATE COM PRIMEIRO-
-MINISTRO: Também neste 
dia (15) decorreu no período da 
tarde mais um debate quinzenal 
com a presença do Primeiro-
-Ministro, António Costa. A Cai-
xa Geral de Depósitos marcou o 
debate, tendo o líder do Gover-
no afirmado que pretende que 
esta instituição financeira seja 
“100% pública, 100% do Estado 
e 100% capitalizada”, pois, as-
sim existem maiores garantias 
de que o banco cumpre a sua 
missão de financiar a economia. 
António Costa reafirmou ainda 
que é necessário agir com senti-
do de Estado, reforçar a CGD e 
não alimentar especulações que 
em nada servem o interesse na-
cional.
5 – A PÓVOA NO PARLAMEN-
TO: E “the last but not the least”, 
ainda nesta 5ª feira, dia 15, tive 
o privilégio e a satisfação de re-
ceber no Parlamento a visita de 
mais uma comitiva do Concelho 
de Odivelas. Desta vez, coube-
-me acolher um conjunto de 
pessoas que, sendo munícipes 
de Odivelas e militantes socia-
listas, são sobretudo amigas. O 
momento serviu para visitarem 
o palácio e acompanharem par-
te dos trabalhos parlamentares, 
mas, sobretudo, para “matar” 
saudades e conviver com alguns 
daqueles que estão sempre pre-
sentes em mim, independente-
mente dos cargos, das respon-
sabilidades ou da distância. 

Até à próxima semana.
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Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários da Pontinha

37º aniversário com inauguração de viaturas

Na sexta-feira, 10 de junho, a As-
sociação Humanitária de Bombei-
ros Voluntários da Pontinha as-
sinalou o seu 37 aniversário com 
várias iniciativas que tiveram o seu 
ponto alto na Sessão Solene Evo-
cativa que contou com a presença 
de várias entidades autárquicas e 
de proteção civil. 

Depois do exercício Livex II Ponti-
nha e de um desfile de homens e 
viaturas realizados em fins de se-
mana anteriores, o programa co-
memorativo terminou no feriado 
do Dia de Portugal, de Camões e 
das Comunidades Portuguesas, 
dia preciso em que se assinalavam 
os 37 anos da associação fundada 
a 10 de junho de 1979.
Como é habitual nas festas dos 

bombeiros ao dia começou bem 
cedo com a formatura do Corpo 
de Bombeiros para o hastear das 
bandeiras, seguindo-se a home-
nagem aos bombeiros e dirigentes 
associativos falecidos com a de-
posição de flores no monumento 
existente na parada do quartel/
sede. Seguiu-se um desfile apeado 
e motorizado e, depois da receção 
às entidades convidadas, foram 
inauguradas viaturas e equipa-
mentos.
A mesa da sessão solene foi com-
posta pelo presidente da assem-
bleia-geral da associação, António 
Carlos Neto da Silva; o vereador 
da Proteção Civil da Câmara Mu-
nicipal de Odivelas, Edgar Valles 
(em representação do presidente 
Hugo Martins); Corália Rodrigues, 

presidente da Junta da União das 
Freguesias da Pontinha e Famões; 
o segundo comandante Distrital 
André Fernandes, o representante 
da Liga dos Bombeiros Portugue-
ses, António Marques, o represen-
tante da Federação de Bombeiros 
do Distrito de Lisboa, Manuel Va-
rela, a presidente da associação 
aniversariante, Maria José Guedes 
e o comandante do corpo de bom-
beiros, Paulo Rocha. 
Na assistência estiveram os verea-
dores José Esteves e Rui Francisco, 
Fábio Lourenço em representa-
ção do vereador Paulo César; os 
presidentes das associações de 
bombeiros de Caneças e Odivelas, 
respetivamente Domingos Tomé 
e Eugénio Marques, bem como os 
comandantes dos corpos de bom-

beiros, Manuel 
Varela e Fernando Santos, assim 
como dirigentes e comandan-
tes de associações congéneres.  
Na sua intervenção Maria José 
Guedes referiu a mudança de es-
tratégia que levou ao convite de 
Paulo Rocha e Paulo Serra para 
comandante e 2º comandante do 
corpo de bombeiros consideran-
do ter sido uma escolha acertada. 
Essa mudança levou, no entender 
da presidente, a que fossem alcan-
çados «Excelentes resultados que 
se traduzem em mais e melhor ati-
vidade operacional, melhor equi-
pamento e meios» tendo sido pos-
sível «Incrementar mais qualidade 
e rigor no socorro à população que 
servimos, através da aquisição de 
seis viaturas, que hoje inaugura-
mos. Este é certamente um pro-
cesso de que todos nos devemos 
orgulhar». 
A oradora sublinhou o apoio da 
Câmara Municipal de Odivelas e 
da Junta da União das Freguesias 
da Pontinha e Famões. 
Corália Rodrigues, presidente da 
Junta da União das Freguesias da 
Pontinha e Famões, deixou uma 
palavra de apreço e admiração a 
Maria José Guedes pelo trabalho 
desenvolvido ao longo dos nove 
anos como presidente da direção. 
«Com 37 anos de vida, esta cor-
poração é ainda jovem, mas tem 
dado sempre grandes provas de 
maturidade quando é necessária a 
sua intervenção, seja em situações 
de emergência e salvaguarda de 
vidas ou bens, seja na prevenção 
ou no apoio a pessoas e institui-
ções», considerou a oradora. 
Corália Rodrigues disse ainda que 
«Os Bombeiros Voluntários da 
Pontinha são, hoje, como sem dú-
vida o têm sido ao longo das suas 

quase quatro décadas de existên-
cia, imprescindíveis no contexto da 
segurança e proteção civil na Fre-
guesia e no Concelho, sendo por 
isso merecedores do maior apreço 
e gratidão por tudo aquilo que os 
seus operacionais e dirigentes têm 
feito, e decerto continuarão a fa-
zer, de forma abnegada e altruísta, 
ao serviço da população». 
O vereador Edgar Valles referiu 
que A Câmara Municipal de Odi-
velas e o seu presidente, Hugo 
Martins, «Continuam como sem-
pre, a apoiar as três Corporações 
de Bombeiros do nosso concelho, 
porque consideramos, como já 
disse anteriormente, que as verbas 
transferidas para as Corporações 
de Bombeiros, são antes de mais 
um investimento. Um investimento 
na defesa e salvaguarda da nossa 
população», lembrando que em 
2015 o apoio à associação da Pon-
tinha foi de 260 mil euros.  
Para 2016 estes apoios vão man-
ter-se acrescidos do apoio para a 
aquisição de uma viatura de com-
bate a incêndios no âmbito de 
uma candidatura da associação 
ao Portugal 2020. «Por tudo isto, 
quero dizer-vos que temos muito 
orgulho em cada cêntimo que in-
vestimos nos nossos bombeiros.
Porque eu sei, e a população do 
concelho de Odivelas também 
sabe que quando a necessidade 
chegar, é convosco que todos con-
tamos para nos auxiliarem», disse 
o vereador. 

Henrique Ribeiro
henriqueribeiro@odivelasnoticias.pt

Fotografias: CMO 

www.autocambota.pt

As viaturas 
inauguradas
VCOT 02 - “O GUERREIRO”. ma-
drinha: Corália Rodrigues.

VFCI 01 - Padrinho: Corpo de 
Bombeiros

VOPE 01 -  Padrinho: Comandan-
te Quadro de Honra António Ro-
drigues

ABSC-05 - Padrinho: Vereador 
Edgar Vales

ABSC03-  Padrinho: Presidente 
da CMO Hugo Martins

VDTD 02-  Padrinho: Vereador 
Paulo César
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Centro Cultural Malaposta

Gestão pública ou privada?

Na reunião da Câmara Municipal 
de Odivelas realizada a 01 de ju-
nho foi aprovada, por maioria, 
com os votos contra da CDU, a 
Proposta de Abertura de Concur-
so para a Concessão do Centro 
Cultural da Malaposta. O Odive-
las Notícias vai elaborar um con-
junto de reportagens sobre esta 
decisão municipal para perceber 
melhor se esta é uma boa ou má 
solução.

Pretendemos começar esta re-
portagem pela proposta que, no 
nosso entender, seria pública uma 
vez que já tinha sido aprovada em 
reunião pública do executivo mu-
nicipal. Foi-nos dito que tal docu-
mento ainda teria de ser aprovado 
em Assembleia Municipal (que 
deverá acontecer hoje) e que por 
isso não nos seria disponibilizado 
o documento. Não concordamos 
e decidimos manter o assunto 
como tema de capa desta edição 
com base em notas de imprensa 
do município e da CDU, bem como 
com declarações de munícipes de 
Odivelas ou de pessoas ligadas à 
Malaposta. Em próximas edições 
contamos publicar mais declara-
ções. 

 

Falta de recursos do 
município para gerir este 
equipamento municipal

Começamos com a nota de im-
prensa da CMO.
«Em outubro de 2014, por impo-
sição da Lei nº 50/2012, de 31 de 
agosto, a Câmara Municipal de 
Odivelas foi forçada à dissolução 
da Municipália, E.M., empresa mu-
nicipal que efetuava a gestão do 
Centro Cultural da Malaposta.
Assim, e por, entre outros motivos, 
não dispor a Câmara Municipal de 
Odivelas no seu Mapa de Pessoal 
de Recursos Humanos especifica-
mente aptos a garantir o seu fun-
cionamento, aos mais variados 
níveis, deste equipamento com 
qualidade e história no Concelho e 
na área metropolitana de Lisboa, 
foi proposta a abertura de um Con-

curso Público para a sua explora-
ção e gestão.
Esta proposta, aprovada em reu-
nião de Câmara e que será sub-
metida à Assembleia Municipal, 
permitirá, no atual quadro, um 
compromisso que assegura uma 
utilização do Centro Cultural da 
Malaposta, cumprindo os pressu-
postos legais, ao mesmo tempo 
que garante uma programação 
cultural diversificada, de qualida-
de e interesse público.
Inspirada em soluções aplicadas a 
equipamentos idênticos, por exem-
plo em Almada e em Oeiras, esta 
solução permitirá, no essencial, 
que o Centro Cultural da Malapos-
ta continue a ser uma referência 
no panorama artístico e cultural, 
concelhio e metropolitano». 

Centro Cultural da 
Malaposta a caminho 
da gestão privada!

A CDU votou contra esta propos-
ta como dá conta em nota de im-
prensa que publicamos na integra.
«A Câmara Municipal de Odivelas, 
aprovou no dia 1 de Junho, com os 
votos contra da CDU, a abertura 

de concurso público para a con-
cessão da gestão e exploração do 
Centro Cultural da Malaposta. É 
sobejamente conhecida a posição 
da CDU no que deve ser a política 
cultural do nosso concelho e por 
isso a posição relativamente a este 
assunto só poderia ser de repúdio 
pela decisão da Câmara.
No dia 1 de Junho, após cerca de 
ano e meio de gestão municipal, a 
maioria PS / PSD apresenta a pro-
posta para abertura de concurso 
público para a concessão da ges-
tão e exploração do Centro Cultu-
ral da Malaposta. 
Defendendo uma política cultural 
virada para todos, inclusiva, demo-
crática, abrangente e tendo como 
privilegiados os agentes locais, 
para nós, eleitos da CDU esta é de 
facto uma decisão que reflete a in-
capacidade e negligência política 
do PS e PSD que gerem a Câmara 
Municipal de Odivelas de gerirem 
este equipamento único, no conce-
lho.
Não aceitamos a privatização da 
cultura no nosso concelho e a de-
missão completa de quem tem 
essa responsabilidade na progra-
mação e definição da política cul-
tural concelhia.
Não pactuaremos com esta opção, 
que assenta única e exclusivamen-
te na justificação da diminuição de 
despesa, o que aliás fica por de-
monstrar, e suportada em estudos 

estritamente economicistas, difí-
ceis aliás de entender se compa-
rado com outros elaborados pela 
mesma consultora e que na altu-
ra serviram de justificação para a 
criação da Municipália. Não esti-
vemos de acordo na altura. Tínha-
mos razão. Não estamos de acor-
do agora, estamos certos de que o 
tempo nos virá dar razão. 
Para nós cultura é sinónimo de in-
vestimento, de qualidade de vida. 
É lazer, é elevação cultural e um 
meio de desenvolvimento de uma 
sociedade mais justa. E por isso 
pugnamos por um desenvolvimen-
to e ação culturais que envolvam 

as populações e os agentes cul-
turais locais, um projeto cultural 
abrangente e agregador, dinâmico 
que tenha diversos interlocutores. 
Cultura de todos e para todos». 

A Malaposta tem todas as 
condições necessárias para 
ser uma grande casa,

Eduardo Ramos é comediante e 
durante alguns anos teve um es-
petáculo mensal (2 Dedos de Co-
média) com Fábio Carvalho. Ao 
nosso pedido de opinião respon-
deu assim:
«A entrega a privados quando as 
entidades públicas não “conse-
guem” gerir algo parece ser o re-
médio para tudo. 
Neste especifico caso, a gestão de 
privados vai fazer sair as pessoas 
de casa para ir ao teatro?
A gestão de privados vai fazer com 

a divulgação seja mais bem-rece-
bida? 
A gestão de privados vai fazer com 
que a qualidade programática seja 
superior? 
Com que dinheiro é que se vai fazer 
essas produções? Com dinheiro pri-
vado? Não me parece que alguém 
faça investimentos às escuras! 
Vão só usar atores com nomes co-
nhecidos da televisão ou figuras 
das capas de revista com capaci-
dade para teatro como eu tenho 
para pilotar aviões comercias?
 Então e os atores igualmente vá-
lidos, para não dizer muito mais 
capazes, do mesmo modo que aos 
professores serão incentivados a 
emigrar? 
Se não é com dinheiro privado en-
tão é com subsídios do estado? En-
tão se há subsídios do estado para 
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a cultura gerida por privados por-
que não há para a cultura gerida 
por uma entidade pública?
Agora falava de filhos e enteados, 
de amigos e de amigados e já não 
me apetece fazer mais perguntas 
que todos sabemos a reposta!
Estive naquela casa com espetá-
culos regulares e o único proble-
ma que encontrei e era comum a 
todos, era a dificuldade que a casa 
tinha de chegar aos meios de co-
municação para divulgação da 
agenda. Dificuldade esta que não 
se encontrava para outras entida-
des promovendo sempre os mes-
mos nomes, obrigando-nos a ouvir 
na rua repetidamente que “em 
Portugal não há caras novas nem 
nada de novo, pois são sempre os 
mesmos!”
Lançar nomes que não sejam “fi-
lhos de” ou “filhos d€” é um risco 
e privados querem colher sem ter 
que semear, pois de outra maneira 
não faz sentido e uma casa como a 
Malaposta com todas as condições 
necessárias para ser uma grande 
casa, é mais que apetecível para 
essa colheita!».

A Malaposta ponto 
de encontro

Maria Máxima Vaz é historiadora 
e munícipe de Odivelas. Também 
lhe pedimos uma opinião sobre 
esta matéria. Aqui a deixamos: 
«Um lugar de cultura e de convívio 
criado e mantido pelo poder local.
Procurando nas nossas memórias, 
recordamos que no dia 6 de Janei-

ro de 1988 foi constituída pelas Câ-
maras da Amadora, Loures, Sobral 
de Monte Agraço e Vila Franca de 
Xira, a Associação de Municípios 
para a Área Sociocultural, a Amas-
cultura.
Em maio seguinte criou-se o Cen-
tro Dramático Intermunicipal Al-
meida Garrett.
Era necessário um espaço onde 
pudesse funcionar este Centro Dra-
mático. A escolha recaiu no velho 
edifício do matadouro descativado 
há anos. Só havia um obstáculo: 

encontrava-se muito degradado e, 
além de obras de restauro, precisa-
va também de ser adaptado a uma 
casa de artes do espetáculo. 
Fizeram-se as obras e em Outubro 
de 1989 o edifício era inaugurado 
com a apresentação da peça “ O 
Render dos Heróis”, de José Car-
doso Pires. Até hoje nunca mais as 

suas portas se fecharam.
Com a criação do concelho de Odi-
velas em 1998, passou à posse da 
Câmara Municipal desta autar-
quia, que lhe assegurou a continui-
dade e conservação.
Desde então, aqui funciona o Cen-
tro Cultural onde temos assistido a 
iniciativas de arte e cultura: aqui 
se tem oferecido espetáculos de te-
atro e dança; aqui se realizam con-
certos; aqui ouvimos poetas; aqui 
se fazem exposições; aqui se ofere-
ce cinema; aqui se debatem ideias 
e teorias; aqui acontece arte e cul-
tura. Aqui nos encontramos para 
deleite do espírito. É a nossa casa 
da cultura. É polivalente. As insti-
tuições do concelho têm realizado 
algumas atividades na Malaposta, 
para satisfação dos seus membros 
e da comunidade.
Com o desaparecimento da empre-
sa municipal que geria este equi-
pamento, não se fecharam estas 
portas, tendo continuado a ofere-
cer aquilo para que foi criada.
Está presentemente numa fase de 
transição e nós na expectativa.
Continuará sob administração 
direta da autarquia ou será con-
cessionada? Seja qual for a deci-
são, esperamos a continuidade de 
oferta acessível aos nossos magros 
recursos e um espaço disponível às 
iniciativas das instituições locais.
Só não queremos vê-la fechada 
e certamente isso não acontece-
rá. Os munícipes contam com os 
autarcas para a sobrevivência da 
Malaposta como projeto cultural 
sustentável».

A Malaposta é um espaço de 
cultura por excelência do 
concelho de Odivelas

António Boa-Nova é o presidente 
da Federação das Associações de 
Pais e Encarregados de Educação 
do Concelho de Odivelas e tam-
bém lhe pedimos a sua opinião 
que aqui deixamos. 
«A Malaposta é um espaço de cul-
tura por excelência do concelho 
de Odivelas, que além de servir o 
público em geral, serve especial-
mente os alunos das nossas Esco-
las que a visitam para assistir aos 
mais variados programas cultu-
rais, bem como os nossos jovens 
que igualmente apresentam a sua 
“arte” naquele espaço. 
A decisão política de concessionar 
a Malaposta a uma empresa priva-
da, não me choca, nomeadamen-
te por existirem bons exemplos 
em muitas outras cidades, de que 
esse caminho surtiu efeito. O que 
é preciso assegurar é que, quem 
vier a gerir tal equipamento, obri-
gatoriamente seja competente e 
mostre serviço de qualidade. Aqui 
o problema será decidir o que são 
esses parâmetros, pois por razões 
lógicas o interesse do privado é ga-
nhar dinheiro e por isso a Câmara 
Municipal terá que fazer um ca-
derno de encargos muito exigente, 
tanto mais que a decisão da pro-
gramação e da gestão sairá da sua 
alçada. Esse efetivo controlo terá 
de ser um imperativo da Câmara 
Municipal de Odivelas. 

No entanto o que me choca e mui-
to, e verdadeiramente me entris-
te, são outras coisas. Em primeiro 
lugar existir esta noção de que o 
Estado, o governo ou o poder au-
tárquico não tem capacidade para 
essa gestão, o que para mim é uma 

pura falácia. Em segundo, e adicio-
nando a preocupação ao que já re-
feri, é o facto de a Municipália ter 
sido extinta da forma como foi e se 
na realidade se chegou a perceber 
o que correu mal. 
A ser concretizada a opção de con-
cessionar a atividade da Malapos-
ta a privados, deverá ser exigido 
em minha opinião que a relação 
com a Escola seja aprofundada e 
melhorada e que aquele espaço de 
excelência tenha oferta de quali-
dade e em conta para os bolsos de 
todos». 
Como já dissemos voltaremos ao 
assunto em próximas edições. 
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Assembleia Municipal 
de Odivelas 
Às 20h00 nos Paços do Concelho, 
em Odivelas, realiza-se a 9ª Sessão 
Extraordinária da Assembleia 
Municipal de Odivelas que contará 
com um período de intervenção 
reservado aos munícipes mediante 
inscrição prévia. 
Um dos pontos desta reunião e a 
Proposta de Abertura de Concurso 
Público para Formação de 
Contrato de Concessão de Gestão 
e Exploração do Centro Cultural 
Malaposta.

Comédia de Improviso: 
Bang Comedy Gang

Às 21h45 na sala café teatro da 
Malaposta. Preço 7,5€ [Desconto 
mediante reserva para reservas@
bangproducoes.com] | 90’. M16.
«Humor em estado puro, tudo pode 
acontecer em palco!
Um coletivo de humoristas que se 
divide entre a Stand-Up Comedy, 
comédia de improviso e comédia 
musical.
Paulo Oliveira, Henry Ferreira, 
Mário Malhado, Jorge Moura, Tiago 
Costa, Ricardo Tomé, Rafael Santos 
e Mariana Ferro desfilam em palco, 
uma a um ou ao molho, numa 
performance onde até o público é 
protagonista.
Venha divertir-se com o Gang 
mais engraçado da história dos 
gangues». 

Arraial dos Avozinhos 
na Pontinha 

Promovido pela Junta da União 
das Freguesias da Pontinha e 
Famões vai decorrer, a partir das 

11h00, na Escola Melo Falcão, 
mais uma edição do Arraial dos 
Avozinhos no qual participam 
os seis centros de da Pontinha 
e Famões cada qual com a sua 
barraquinha, onde apresenta e 
vende produtos da sua confeção, 
ao mesmo tempo que a festa vai 
decorrendo, durante todo o dia 
do dia.
O programa conta com uma 
aula do Clube do Movimento, 
atuações dos centros de dia, 
demonstrações de dança 
pela Associação Casa Cheia, e 
bailarico, com o artista João 
Loureiro. Haverá ainda, durante 
o dia, rastreios de qualidade de 
vida.

Stand-Up Comedy

Às 22h00 na sala café teatro 
com Rúben Branco e Guilherme 
Correia. Preço 3€. 90’. M16. 
«Dois rapazes tão parecidos como 
duas evoluções de um pokémon 
irão deitar abaixo todos os 
preconceitos e falar abertamente 
sobre as experiências mais intimas 
da sua vida. Tentando alegrar as 
partes más da sua existência com 
piadas estes dois rapazes que 
vivem no seio da civilização, em 
bairros sociais, irão a outro bairro 
social procurar a empatia das 
pessoas lá residentes de modo a 
que consigam prolongar o seu vício 
de narcóticos pesados. Não são 
permitidos polícias em serviço nem 
cães que não estejam com o cio».

Filminhos infantis
à solta pelo país

Às 

16h15 na sala de cinema da 
Malaposta. Preço único 3€. 53’. 
M/3.
«Este mês temos de estar afinados 
para a chegada do grande 

Maestro. Levamo-lo ao parque e 
encontramos um grupo de pombos 
que se apodera do lanche de um 
senhor. Atravessamos o deserto 
à procura de um circo e ainda 
conhecemos o Pierre e a sua ovelha 
muito especial.
O Mancha e o Manchinhas vão 
ao dentista, mas nós partimos à 
descoberta de novas espécies de 
animais. Ainda há tempo para 
uma nuvem incendiar a cidade e 
um grupo de baterias executar um 
assalto musical.
Será entregue uma ficha de 
exploração pedagógica sobre cada 
um dos filminhos».

Visita ao Mosteiro S. Dinis 
e S. Bernardo

Às 15h00 e 16h00 visita guiada 
mediante marcação prévia. 
Taxa de entrada – 1,50 Euro 
(crianças atá aos 12 anos - 
gratuito | Cartões Municipais,  
Desempregados, Professores e 
Estudantes  – desconto de 35%)
Os ingressos podem ser 
adquiridos na Loja do Turismo -  
Strada Shopping § Fashion Outlet, 
Loja 2020 - 964 934 959 de 2ª a 
6ª feira – das 10h00 às 19h00 ou 
Tesouraria, Av. D. Dinis 96 A/C 
- 219 320 500 (09h00 às 12h30 e 
das 14h00 às 16h30) ou ainda por 
transferência bancária (enviar por 
email os seguintes dados:  nome, 
morada, e NIF)

Aulas de Tai-Chi Chuan, por 
Ernesto Reis
Das 10h30 às 12h30. Aulas 
gratuitas. Levar roupa e calçado 
confortável.
Jardim da Música ou Centro de 
Exposições de Odivelas 
Informações/Inscrições: Divisão 
de Cultura, Turismo, Património 
Cultural e Bibliotecas – 219 320 
800│cultura@cm-odivelas.pt.

Aulas de Tai Chi e Chi Kung, 
por António Serra
Com início às 10h00 no Parque 
da Cidade de Odivelas ou 
nas arcadas do Instituto de 
Odivelas há pratica gratuita 
de Tai Chi e Chi Kung com 
António Serra credenciado pela 
Federação Portuguesa de Artes 
Marciais Chinesas e Instituto 
do Desporto de Portugal.

Festa de Encerramento Bibliófilo 
vai a casa

Às 15h00 na Malaposta terá lugar 
a Festa de Encerramento Bibliófilo 
vai a casa, que vai contar com 

a peça Comédia à Portuguesa 
pelo Grupo de Teatro Sénior da 
Associação Luiz Pereira Motta 
e com o Grupo Feminino de 
Cantares Alentejanos - Cantares 
Alentejanos pela Granjarte.

 

Correr Lisboa em Odivelas
Às 19h30 no Parque de 
estacionamento bio saudável 
junto ao Pavilhão Multiusos de 
Odivelas. Treinos semanais de 
corrida a vários ritmos. Iniciativa 
da Associação Correr Lisboa 
em parceria com a Divisão de 
Desenvolvimento Desportivo da 
CMO. Informações: Divisão de 
Desenvolvimento Desportivo 
– 219 320 990, desporto@cm-
odivelas.pt.

Teatro: Jitterbug Julieta

Nos dias 17, 18 de junho às 21h30 
e no domingo 19 às 16h00 no 
auditório da Malaposta. Preço 6€, 
95’. M6. 
«Toda a divertida folia do pós-
guerra dos anos 40, embalado 
e aqui revivida num espetáculo 
musical ao ritmo do exuberante 
jitterbug e boogie-woogie, canções 
jumpin’ jive, tudo dentro do espírito 
de uma big band. A Praia Veneza 
é palco para uma briga entre os 
Montéquio e os Capuleto, famílias 
do século 20.
A Senhora Montéquio e o filho 
Ricardo planeiam um concurso 
de dança jitterbug. A Senhora 
Capuleto e a filha Julieta ensaiam 
um “Romeu e Julieta”. O Salão 
Verona está então duplamente 
reservado para os dois eventos ao 
mesmo tempo.
Caberá a Ricardo e Julieta resolver 
o ressentimento entre as duas 
mães. Se eles não tiverem êxito, 
a Presidente da Câmara ameaça 
cancelar os dois acontecimentos 
familiares.
Mas com uma empregada 
intrometida, um advogado viscoso, 
e um condenado que escapou da 
prisão a complicar a contenda 
entre as famílias, esta tragédia 
rapidamente se transforma numa 
espalhafatosa comédia musical». 

Festas da Água e dos Colégios  

As Piscinas Municipais de Odivelas 
recebem nos dias 18 e 19 de junho, 
a Festa da Água e a Festa dos 
Colégios, referentes ao ano Letivo 
2015/2016, sobre a história dos 
Jogos Olímpicos - Montreal 1976 
ao Rio de Janeiro 2016.
No dia 18, a partir das 09h00 
terá lugar, a Festa da Água, uma 
atividade anual que tem como 
objetivo reunir os cerca de 200 
utentes, a partir dos 6 meses, 
e mostrar aos seus familiares 
e amigos, as competências 
adquiridas ao longo do ano, num 
ambiente de festa. 
Já no dia 19, às 09h00 começa 
a Festa dos Colégios que tem 
como objetivo reunir cerca de 
160 utentes das Piscinas, com 
idades entre os 3 e os 14 anos, de 
colégios, numa grande festa.

Clube do Movimento 
As atividades de final de época, 
do programa Clube do Movimento 
(desporto sénior), da Câmara 
Municipal de Odivelas terminam 
na semana de 20 a 24 de junho, 
e como tem vindo a ser habitual, 
durante essa semana, irão realizar-
se convívios com os alunos e 
professores. É mais um momento 
onde todos os alunos daquele 
núcleo se unem com o professor, 
conversam sobre a época, dançam 
e se despedem uns dos outros.
Programa:
Dia 22 
Das 10h00 às 11h00 
Polivalente da Junta de Freguesia 
de Odivelas;
Delegação da Junta da União das 
Freguesias Pontinha Famões; 
Das 14h15 às 15h15 - Sede da Junta 
da União das Freguesias Pontinha 
Famões;
Dia 23 
Das 10h00 às 11h00
Pavilhão Multiusos de Odivelas;
Das 10h00 às 11h00 e das 14h30 
às 15h30 - Salão Azul do Parque 
Urbano da Feira do Silvado.

Teatro para a infância: 
O Patinho Feio
De 18 a 26 de junho na sala 
experimental da Malaposta. 
Sábado 16h00 e domingo 11h00.  
Preço 6€. 40’. Dos 2 aos 5 anos.

 

Sexta 17 de Junho

E também ...

Domingo  19 de Junho

Segunda  20 de Junho

Outros dias...

16 de Junho 2016Vai Acontecer

Quinta  16 de Junho

Sábado 18 de Junho

Terça  21 de Junho
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Badminton
Atletas do CAO no pódio do 
Campeonato Nacional de Seniores
Fotografias: CAO

Decorreu no passado fim de se-
mana nos dias 4 e 5  de junho no 
Centro do Alto Rendimento nas 
Caldas da Rainha, o Campeonato 
Nacional de Seniores, na modali-
dade de badminton, que contou 
com a participação dos seguintes 
atletas do Clube Académico de 
Odivelas : Ana Cordeiro, Cristina 
Freitas, Daniel Mendes, Diogo 
Magro, João Madeira, João Fra-
goso, José Rodrigues, Lúcia Jeró-
nimo, Marco Jorge, Paulo Dias, 
eRui Santos.
Na Categoria de D Singulares 
Homens, o atleta do CAO - João 
Fragoso sagrou-se Vice-Campeão 

Nacional, ao perder na final com 
Bernardo Marreiros do NST.
Na mesma Categoria, mas em Pa-
res Homens João Fragoso (CAO) 
/ Jorge Nogueira (SIMPS ) perde-
ram na final com Alexandre Boto 
/ Rui Silva ( CREA )  conquistando 
assim o 2º lugar, e passam a ser 
os novos Vice-Campeões Nacio-
nais. Na mesma Categoria, mas 
em Pares Mistos - João Fragoso / 
Ana Cordeiro (CAO) são os novos 
Campeões Nacionais, ao vence-
rem na final Diogo Magro (CAO) 
/ Aline Caliente (CREA).
A todos os atletas seniores do 
CAO, que participaram ao lon-

go da Época-2015 / 16, nas vá-
rias Jornadas Zonais, Torneio de 
Clubes e Jornadas Nacionais os 
nossos agradecimentos, por en-
vergarem as cores do clube, e 
elevarem bem alto o nome do 
CAO. Aos nossos Dirigentes, Trei-
nadores e Delegados que  acom-
panharam  a equipa dos Seniores 
do Clube, ao longo de várias jor-
nadas o nosso obrigado.
O Clube Académico de Odivelas 
e a cidade de Odivelas, estão de 
parabéns, por este êxito alcança-
do. 

Maurino Silva

Basquetebol
Minis do OBC no Torneio 
Internacional da Maia
Fotografias: OBC

Aproxima-se o final das competi-
ções oficiais e entra-se na época 
alta dos torneios de minibásquete. 
No passado fim de semana foram 
os sub12 a participarem num dos 
maiores torneios do país: o Tor-
neio Internacional Dr. Vieira de 
Carvalho, realizado na cidade de 
Maia. Com muitas equipas do Nor-
te do País e de Espanha, os jovens 
odivelenses tiveram um fim de 
semana cheio de jogos e concur-
sos, com vitórias e derrotas, mas 
sobretudo uma alegre experiência 
e o contacto com uma organização 
e equipas que perdurarão na me-
mória de todos aqueles que esti-
veram na Maia.
Nas competições oficiais apenas a 
realização de um jogo em atraso 
e que foi uma agradável surpresa 
com a equipa sub16F desta vez a 
conseguir vencer a Escola Alves 

Redol, 45-41. A vitória frente uma 
equipa que esta época sempre se 
tinha imposto às combativas rapa-
rigas do Odivelas Basket foi justa 
e um prémio merecido para o em-
penho e evolução da equipa.
No próximo semana vão ser os 
últimos jogos oficias desta época 
com os jogos das equipas sub16, 
e mais um fim de semana de tor-
neios, desta vez em Algés, Carnide 
e Coimbra, para depois se seguir 
Madeira e Sevilha antes da aguar-
dada festa de encerramento no 
dia 2 de julho.
Até lá os treinos estão abertos 
para captações para a próxima 
época em todos os escalões, pelo 
que se quiserem experimentar en-
viem email para odivelasbasket@
gmail.com ou consultem : odive-
lasbasketclube.blogspot.pt para 
informações sobre horários” 

Futebol
TOCOF na Malveira

O Clube de Futebol Metodologia Tocof partici-
pou no Torneio da Malveira que se realizou no 
passado fim de semana.
Depois de uma entrada atribulada, com jogos 
difíceis e algumas derrotas, a nossa equipa de 
Benjamins terminou o torneio com uma vitó-
ria sobre AC Malveira, conquistando assim o 
3º lugar na liga de prata.
Parabéns aos atletas pela sua prestação e pa-
rabéns aos pais pela sua presença e colabora-
ção. Bem-haja. 
O prémio de melhor jogador de 2005 foi ganho 
por o atleta do CFM TOCOF, Emílio Joveta.
Petizes e traquinas em participação no Torneio 
do Varatojo, deixam boas referências para o 
futuro. 

Bruno Baptista

Torneio 
de Petizes do 
Tenente Valdez
Mais um torneio de futebol do 
Tenente Valdez, desta feita, no 
escalão de Petizes (jogadores nas-
cidos de 2007 a 2010). Iniciativa 
com muita animação e com a par-
ticipação das seguintes equipas: 
Benfica, Sporting, Belenenses, 
Catujal, Bobadelense, bem como 
equipas do clube organizador.
Aos jogos assistiram muitos fa-
miliares dos pequenos jogadores. 
Evento bem organizado. 
Parabéns Tenente. 

Torneio de Veteranos 
do Tenente Valdez

Fotografia CETV

No sábado, 18 de junho, a partir 
das 09h00 terá lugar o III Torneio 
de Veteranos do CER Tenente Val-
dez que conta com a participação 
de seis equipas: Carris (Estarolas); 

17 das Caldas; Tenente Valdez; Be-
navente (Estrelas sem brilho), CD 
Nacional da Madeira e Ferroviário. 
Os jogos decorrem no campo do 
Tenente Valdez, na Paiã. 

Jogos de Verão
Torneio de Futsal Empresarial 
e Torneio de Futebol de Praia
A Câmara Municipal de Odivelas 
em parceria com a Empresa Side-
line Events, Lda. promove os Jogos 
de Verão. A ação contempla, entre 
muitas outras atividades dois mo-
mentos distintos, um Torneio de 
Futsal Empresarial e um Torneio 
de Futebol de Praia. O primeiro, 
o Torneio de Futsal Empresarial, 
acontece durante o período de 07 
a 22 junho, das 20h00 às 24h00, no 
Ringue Polidesportivo do Olival de 
Basto. Uma competição de futsal, 
dirigida a todos os clubes do con-
celho e a empresas sediadas den-
tro ou fora de Odivelas. O evento 

será realizado com a participação 
de 16 equipas (4 grupos de 4).
Já durante praticamente todo o 
mês de julho, vão ser dinamiza-
das várias atividades num campo 
montado no areal colocado no 
Ringue Polidesportivo da Póvoa de 
Santo Adrião. De destacar o Tor-
neio de Futebol de Praia, que se 
vai realizar de 04 a 24 de julho. O 
objetivo desta ação: uma competi-
ção de futebol de praia, dirigida a 
todas as organizações, desportivas 
ou não, públicas ou privadas, ou 
seja, a todos os amantes da moda-
lidade. 
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Mitsubishi Colt CZP
150cv 2004
7.950,00€

Renault Megane Coupé 
2010

15.950,00€

Citroen DS3 
1.6HDi 2012

16.950,00€

Ford Focus 
1600 Tdci 2011
13.950,00€

BMW Série 1 123 dA 
(204cv) (2p)
21.500,00€

Smart cdi 
2007

7.250,00€

Citroen C3 1.4 HDi SX Pack 
(70cv) (5p)

7.250,00€

Audi A3 SPORT 
S.LINE

17.850,00€

Renault Megane 1.5 dCi 
Dyn.S

13.900,00€

Renault Megane 1.5 dCi 
Dynamique S
7.250,00€

Audi Q3 2.0 
TDi 137g

29.500,00 €

Mercedes Benz E 350 
CDi Avantgarde 

29.990,00€

automóveis

N O T í C I A S

Opel Corsa 2000TD dir. ass.
163.200Km só 1 dono

1.500€

ANUNCIE 
AQUI

Particulares
Pretende 

vender ou trocar 
a sua viatura?

968 571 646

ANUNCIE 
AQUI

ANUNCIE 
AQUI

Dacia Sandero Stepway
1.5 DCi 90cv 2015

15.950,00€

Renault Clio Sport Tourer 
LUXE  TCE 90 CV gas. 2013

12.750,00€

Renault Megane Sport Tourer 
Dynamique S 1.5 dci 110 cv 2012

15.950,00€

Renault Megane Berlina 
Dynamique 1.5 dci 110 cv 2011

13.950,00€

Fiat 500 1.2 
16V Lounge

11.800,00€

BMW (Série 3) 318 i 
cabriolet

5.800,00€

Ford S-Max 
TITANIUM

15.800,00€

Mercedes Benz 
E 250 CDi CABRIO

36.800,00€

ALVES  & ALFAMA
AUTOMÓVEIS

PUB.
PUB.
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16 a 22 de Junho

Carta Dominante: O Louco, que significa 
Excentricidade.
Amor: Deverá começar a pensar mais em si. 
Viva o presente com confiança!
Saúde: O seu corpo precisa de descanso, 
faça o que ele lhe pede. Dinheiro: Evite ser 
precipitado no que toca à gestão dos seus 
rendimentos. 
Pensamento positivo: Eu acredito nos meus 
sonhos!
Números da Sorte: 17, 23, 45, 2, 19, 40
Dia mais favorável: segunda-feira

Carta Dominante: 4 de Ouros, que significa 
Projetos
Amor: É provável que atravesse um período um 
pouco conturbado. Viva de uma forma sábia.
Saúde: Não abuse da sua vitalidade e das suas 
energias pois poderá ficar exausto.
Dinheiro: Partilhe as suas ideias com os colegas 
de trabalho e poderão daí advir algumas 
oportunidades que deve saber aproveitar.
Pensamento positivo: Acredito nos meus 
projetos, sei que mereço ser bem sucedido!
Números da Sorte: 20, 47, 6, 23, 45, 9
Dia mais favorável: segunda-feira

Carta Dominante: A Estrela, que significa 
Proteção, Luz.
Amor: Afaste-se da rotina com a pessoa amada. 
Opte por fazer aquela viagem há muito planeada. 
Que a leveza de espírito seja uma constante na sua 
vida!
Saúde: Fase de fadiga excessiva. Descanse mais.
Dinheiro: Não se esforce demasiado, pense mais 
em si.
Pensamento positivo: Acredito que há uma 
estrela que olha por mim!
Números da Sorte: 21, 30, 25, 11, 5, 32
Dia mais favorável: quinta-feira

Carta Dominante: A Temperança, que 
significa Equilíbrio.
Amor: Faça um jantar especial e muito 
romântico para a sua cara-metade. 
Saúde: Procure não andar muito tenso. Aceite 
os erros dos outros e os seus.
Dinheiro: Poderá ser surpreendido por uma 
fatura que não esperava.
Pensamento positivo: Procuro agir com 
equilíbrio em todas as situações.
Números da Sorte: 41, 23, 47, 36, 21, 27
Dia mais favorável: segunda-feira

Carta Dominante: A Roda da Fortuna, que significa 
Sorte em movimento.
Amor: Não se intrometa em relações alheias pois 
poderá ser mal interpretado. Deite fora tudo o que o 
prejudica e tudo o que está a mais dentro de si.
Saúde: Atravessa uma fase equilibrada neste 
campo.
Dinheiro: As suas capacidades de concentração no 
trabalho poderão trazer-lhe alguns bons resultados.
Pensamento positivo: Acredito que a vida me traz 
surpresas maravilhosas.
Números da Sorte: 12, 4, 32, 47, 19, 7
Dia mais favorável: sexta-feira

Carta Dominante: A Torre, que significa 
Convicções Erradas, Colapso.
Amor: Organize um jantar para juntar os seus 
amigos. Nunca perca a esperança nas pessoas, 
invista nelas!
Saúde: Momento calmo e sem preocupações.
Dinheiro: Não haverá nenhuma alteração 
significativa.
Pensamento positivo: Tenho Fé em todos os 
momentos, mas principalmente nos que me 
parecem ser mais difíceis.
Números da Sorte: 14, 19, 23, 46, 2, 42

Carta Dominante: 4 de Espadas, que significa 
Inquietação, Agitação.
Amor: Clima romântico e sentimental na 
relação afetiva.
Saúde: Atravessa uma fase de nervosismo e 
stress. Aprenda a perdoar-se a si próprio!
Dinheiro: Não arrisque em negócios que não 
lhe ofereçam garantias. Seja prudente.
Pensamento positivo: Sou sincero, e isso 
tranquiliza o meu coração.
Números da Sorte: 49, 15, 39, 22, 1, 30
Dia mais favorável: sábado

Carta Dominante: Rainha de Ouros, que 
significa Ambição, Poder
Amor: Aproveite bem todos os momentos a 
dois. É através do exercício diário da bondade 
que se pode tornar uma pessoa verdadeiramente 
realizada!
Saúde: Poderá sentir alguma fadiga física.
Dinheiro: Conserve todos os seus bens materiais 
com zelo e cuidado.
Pensamento positivo: Mostro ao Mundo toda a 
luz que existe em mim.
Números da Sorte: 24, 17, 46, 31, 9, 11
Dia mais favorável: terça-feira

Carta Dominante: 2 de Copas, que significa Amor.
Amor: Clima de grande harmonia familiar e 
amorosa, mas seja mais compreensivo. 
Saúde: Poderá sofrer de stress. Mantenha a calma. 
Preocupe-se com aquilo que você pensa sobre si 
próprio, faça uma limpeza interior.
Dinheiro: Terá de controlar esse seu instinto 
materialista.
Pensamento positivo: Dedico-me às pessoas que 
amo.
Números da Sorte: 12, 41, 20, 36, 4, 17
Dia mais favorável: quarta-feira

Carta Dominante: 8 de Paus, que significa Rapidez
Amor: Se partilhar os seus problemas com alguém em 
quem confie verá que se sentirá bem mais leve.
Saúde: Seja paciente quando o comportamento dos 
outros não corresponder às suas expectativas. Relaxe 
um pouco mais. 
Dinheiro: Período em que terá uma boa segurança 
financeira.
Pensamento positivo: Construo o meu caminho com 
otimismo e sinceridade!
Números da Sorte: 22, 17, 36, 40, 9, 25
Dia mais favorável: quinta-feira

Carta Dominante: Ás de Espadas, que significa 
Sucesso.
Amor: Dê mais de si aos outros e deixe de se 
preocupar com as pequenas atribulações diárias. 
Que a clareza de espírito esteja sempre consigo!
Saúde: Pratique exercício físico suave para relaxar.
Dinheiro: Deixe os seus investimentos darem 
frutos.
Pensamento positivo: O sucesso espera por 
mim, porque eu mereço!
Números da Sorte: 33, 20, 4, 36, 19, 1
Dia mais favorável: domingo

Carta Dominante: O Eremita, que significa 
Procura, Solidão.
Amor: Deixe de lado as mágoas e perdoe o seu 
próximo. Só erra quem está a aprender a fazer as 
coisas da maneira certa!
Saúde: Tendência para problemas de memória.
Dinheiro: Continue a saber gerir bem o seu 
dinheiro para não deixar o barco afundar-se.
Pensamento positivo: Não sofro por 
antecipação, o que tiver de ser, será!
Números da Sorte: 20, 13, 4, 26, 7, 10
Dia mais favorável: sábado

21/03 a 20/04 21/04 a 21/05

22/05 a 21/06 22/06 a 23/07

24/07 a 23/08 24/08 a 23/09

24/09 a 22/10 23/10 a 22/11

23/11 a 21/12 22/12 a 20/01

21/01 a 19/02 19/02 a 20/03

Crónicas 16 de Junho de 2016 

Carneiro Touro

Gémeos Caranguejo

Leão Virgem

Balança Escorpião

Sagitário Capricórnio

Aquário Peixes

CAC 
Campeão 
Nacional
É bem verdade caros amigos o CAC da Pontinha aca-
ba de se sagrar campeão nacional de futebol sénior 
feminino do campeonato de promoção batendo a 
equipa de Vila Nova de Gaia por um esclarecedor 7-1 
em casa emprestada, 1º dezembro em Sintra, a uma 
jornada do fim. Para a semana a equipa desloca-se a 
casa do Ferreirense para cumprir calendário.
No final do jogo a diretora para o futebol feminino da 
FPF Mónica Jorge e Marco Guerreiro da AFL entrega-
ram o troféu á equipa da Pontinha.
Esta equipa fez um verdadeiro milagre com as condi-
ções de treino e de jogo que teve ao seu dispor du-
rante toda a época.
Assim se fez história em Odivelas, Nuno Ferreira e 
a sua equipa técnica estão de parabéns por terem 
conseguido levar este projeto a bom porto apesar de 
tudo. 
Para a próxima época o CAC vai disputar a divisão 
principal do futebol feminino Português, “Elite” por 
mérito próprio.
Braga, Sporting, Belenenses e Estoril foram as equi-
pas convidadas pala FPF para darem uma maior visi-
bilidade ou fulgor ao futebol feminino. 
A ver vamos...
Por França o Europeu está igual a si mesmo, porrada 
fora das quatro linhas e jogos demasiados táticos.
Rússia e Inglaterra levaram um cartão amarelo com 
sabor a vermelho e estão com um pé fora do Euro-
peu. 
Equipas que jogam 90 minutos fechadas e com onze 
jogadores atrás da linha da bola dando total liberda-
de de posse de bola incutindo nos adversários uma 
falsa sensação de domínio, mas golos... nem vê-los!
Portugal foi chamado á terra e começou ao pé coxi-
nho.
Campeão Europeu?
A ver vamos...
A Islândia defendeu-se com tudo o que tinha ao seu 
alcance e quando saía para o ataque saía sempre 
com perigo.
Sábado começa a operação Áustria que poderá deci-
dir o futuro das equipas envolvidas dependendo do 
resultado final mas afinal Portugal está habituado a 
andar com a máquina de calcular no bolso.
Passamos de um estado de euforia generalizado para 
um estado de calamidade pública.
Á português.
Terra chama Seleção de Portugal!
Bem isto não é como começa amigos, é como acaba!
A ver vamos...
CR7 esteve uns furos a baixo do que nos habituou, 
mas oportunidades de mostrar o que vale não vão 
faltar.
Afinal... CR7 ainda tem de provar alguma coisa?
Claro que não!
Portugal! Portugal! Portugal! 

Pequeno, 
possível e 
positivo
 

Ouvi falar destes três P especiais, que têm a capa-
cidade de tornar a nossa vida ligeiramente melhor, 
ou pelo menos a forma de a encararmos. Temos 
tendência para nos focarmos em coisas fora do 
nosso alcance e de procurar o que por vezes nada 
tem a ver connosco. Podemos tornar a vida mais 
fácil e menos dramática e nem sempre o fazemos 
porque de forma inata somos seres que compli-
cam. E a ideia destes três P é precisamente des-
complicar, tornar a vida mais simples e possível de 
ser apreciada, mesmo quando envolve obstáculos. 
Quando olhamos para a nossa vida temos que nos 
habituar a ver as coisas da seguinte forma: Peque-
no, possível e positivo. E o que isto significa afinal?
Nada mais simples do que procurar planos, ob-
jetivos e metas pequenas. Devagar se chega ao 
longe, já diz o ditado. Não precisamos de querer 
conquistar o mundo de uma só vez, podemos dar 
pequenos passos e chegar ao nosso destino sem a 
fúria exacerbada da ganância. Aos poucos a vida 
vai dando certo, só temos é que nos concentrar em 
coisas pequenas e simples. E anexado a isto vem 
a parte do possível, é importante procurar aquilo 
que é possível, não adianta nos entregarmos a algo 
que é impossível de realizar ou obter, só porque 
queremos vencer ou superar o que ainda não foi 
superado. É um desperdício de tempo e esforço, 
em que a probabilidade de levar à frustração é 
maior. É importante procurarmos coisas possíveis 
de realizar, e que nos permitam ter sucesso, pois 
aumentam não só o nosso bem-estar como nos 
motivam. E quando falo em sucesso, não falo em 
reconhecimento público, mas aquelas pequenas 
vitorias só nossas que nos dão tanto prazer. O mais 
importante é a nossa opinião, o nosso sentimento, 
e não o que nos é alheio. Por fim, temos que pro-
curar coisas positivas, afinal o otimismo premeia 
sempre. Pensamento positivo é meio caminho 
andado para o sucesso. Uma postura positiva de-
sarma qualquer dificuldade, e permite-nos ganhar 
uma força superior para ligar com os contras que 
a vida insiste em nos colocar na frente. O hábito 
de ver a parte positiva em tudo, ajuda a não nos 
deixarmos envolver pelas marés negativas da vida. 
Obriga-nos a valorizar aquilo que realmente tem 
valor. 
O conjunto destes três P é imbatível, se nos ha-
bituarmos a inseri-los na nossa vida diariamente, 
estamos a treinar-nos a ser mais contidos, mais ob-
jetivos, realistas e fortes. A desilusão e frustração 
serão obrigatoriamente menores, isto se chega-
rem a ter espaço para reinar. 
Concentre-se nestes três. Procure adotar a filoso-
fia dos três P na sua vida. 
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Farmácias de serviço locais 16 a 22 Junho

Quinta        Sexta          Sábado       Domingo   Segunda     Terça          Quarta

Utilidades

Nova
Rua Açores, 11 – A
Olival Basto. Tel. 
219370305
Leitão Ribeiro
Av. 25 de Abril, 23 
A - Pontinha
Tel. 214784094

	

Monserrate
Rua Guilherme 
Gomes Fernandes, 
31, A
Odivelas. Tel. 
219311139
Casal Novo
Rua do Brasil, Lt. 5 
Lj. Dtª. 
Casal Novo. Tel. 	
219801493
Nabais Vicente

Rua Artur Boal, 3ª. 
Lj. Esq. 
Quinta Nova – 
Odivelas
Tel. 219345959
Serra da Luz
Rua Padre Américo 
Monteiro de Aguiar, 
Lt. 77
Serra da Luz. Tel. 
214795714

Jardim de Amoreira	
Av. Amália Rodrigues, 
Lt. 63, Lj. Dtª.
Jardim da Amoreira – 
Ramada
Tel. 218490331
Famões
Rua José António 
Carvalho, 16 E
Quinta das Pretas. 
Tel. 219344161

Silva Monteiro
Av. Almirante Gago 
Coutinho, 68-C
Ponte da Bica. Tel. 
219327801
Colinas
Av. Magalhães 
Coutinho, 3b
Colinas do Cruzeiro
Tel. 213838466

Almeida
Rua Prof. Dr. Augusto 
Abreu Lopes, 45 – r/c
Quinta do Mendes 
– Odivelas – Tel. 
219324242
Pontinha
Rua de S. Eloy, Lt. 
SE 4
Pontinha. Tel. 
214790220

Aniceto Ferronha
Rua Mário Viegas, 
3 – Lja Dtª – Ramada
Tel.: 219327480
Sena Belo 
Rua Antero de 
Quintal, 8/8ª
Patameiras. Tel. 
219325455

LivrosRecordações

TEMPO NO CONCELHO - PREVISÃO SIGNIFICATIVA
16 a 22 de Junho

QUINTA MAX 21°
MIN  15°

SEXTA MAX 22°
MIN  15°

SÁBADO MAX 23°
MIN  16°

DOMINGO MAX 28°
MIN  17°

SEGUNDA MAX 31°
MIN  19°

TERÇA MAX 30°
MIN  18°

QUARTA MAX 27°
MIN  17°

Porque acabámos de assistir ás mar-
chas de Santo António, vieram-me à 
memória, as marchas que no ano de 
1962 (se a memória não me atraiçoa) 
se realizaram em Odivelas, e nas quais 
eu participei como marchante. 
Odivelas era no início da década de 
60 do século passado, pouco mais do 
que uma aldeia de gente humilde e 
trabalhadora, mas sem grandes opor-
tunidades para os jovens, no que dizia 
respeito ao acesso à cultura. Neste 
tempo a TV era ainda “uma criança” 
com 5 anos de idade e ainda era a pre-
to e branco. E as famílias (salvo raras 
exceções) se queriam ver TV tinham 
de deslocar-se com os filhos ao café 
mais próximo.
 Teatro, só em Lisboa, o dinheiro não 
abundava no bolso das famílias, e o 
povo não tinha o hábito da ida ao tea-
tro. Enfim, o acesso à cultura e ao di-
vertimento por parte da população de 
Odivelas, ficava-se por pouco mais do 
que e umas idas ao futebol, uns baila-
ricos de boa recordação, na Socieda-
de Musical Odivelense e claro, ver TV. 
Ora, era neste contexto, que a Paró-
quia de Odivelas reunia umas boas 
dezenas de jovens no seu Centro de 
Convívio, que era um autêntico oásis 
de cariz cultural, com atividades como 
a música, o folclore e o teatro. É de re-
ferir que toda esta atividade, tinha o 
empenho e o apoio do então pároco 
da freguesia, o Padre João de Sousa, 
um padre Jovem e muito à frente para 
a época, e que por isso, era muito es-
timado pela juventude. 
Foi então que nasceu a ideia de se or-
ganizarem as marchas populares em 
Odivelas, a partir do dito Centro de 
Convívio, e aqui, destaco três elemen-
tos: O sr. Zenha, o senhor Alegria e o 
sr. Rebelo, pessoas, cujas capacidades 
de organização era enorme, e possui-
doras de uma cultura, à época, muito 
acima da média. Dizer ainda, e por 
curiosidade que me lembro ainda da 
letra da dita marcha de 1962, em que 
eu participei que que dizia assim:
Odivelas, Odivelas
Terra de gente feliz
és beijada pelas estrelas
Foste por El-Rei D. Diniz
Considerada a mais bela
Vila do nosso país /.

Nossa marcha vai passar
Com seus arcos e balões
De braço dado a cantar
Alegres lindas canções

Vai o moço e mais a moça
Em segredo a namorar
Odivelas ela é nossa
Não há para nós melhor lar!.. 
E foi assim, digamos que, a vinda do 
padre João de Sousa para esta terra e 
a dinâmica que o mesmo implemen-
tou, apoiando iniciativas que extrava-
savam o campo religioso, foi à época 
uma verdadeira  “pedrada no charco” 
o que me levou  na ocasião, a frequen-
tar o Centro de convívio da Paróquia, 
e que por isso  nunca mais esqueci. 

Arlindo de Jesus Costa

Marchas 
de Odivelas

A evolução do espaço 
escolar em Portugal (II)
Arquitetos e edificações escolares na república – última parte

Fotografias: DR

Continuação da anterior edição.

Raul LIno (1879-1974) foi ou-
tro arquiteto que imaginou 
e projetou alguns equipa-
mentos escolares, sobretu-
do jardins de infância e es-
colas unitárias e graduadas 
(foto 5),  Raul Lino inseria-se 
num ideário humanista que 
começava a dar importância 
à educação do ser humano 
desde a primeira infância, 
ancorado nos ensinamen-
tos de João de Deus (Car-
tilha Materna”) e de pedo 
pedagogos que começavam 
então a surgir na Europa, 
como, por exemplo, Maria 
Montessori (Itália) e Celes-
tin Freneit (França).
Não abordando aqui as es-
pecificidades estilistas de 
cada um destes três impor-
tantes e prolixos arquitetos 
ligados à edificação de equi-
pamentos escolares, duran-
te a conturbada Primeira 
República, grosso modo to-
dos eles, deram expressão 
a um ecletismo (desde o ne-

oclássico, o neobarroco, o 
neomanuelino até ao emer-
gente estilo art nouveau) 
mas ecletismo esse sempre 
atravessado por um ideal 
de regeneração da tradição, 
um corpus de intervenções 
artísticas e sociais 
que levarão, anos 
mais tarde, ao eclo-
dir do Movimento 
Moderno na arqui-
tetura e no urbanis-
mo (que, também 
ele, como veremos, 
refletir-se-á na con-
ceção do espaço es-
colar).
Para concluir, não 
se deverá esquecer, 
o esforço educativo 
que, nesta época, 
também foi feito 
ou por industriais 
“visionários” ou pelas pró-
prias classes trabalhadoras, 
”imitando” (à escala do nos-
so pequeno país) os falans-
térios de alguns socialistas 

utópicos como Fourier ou 
Proudhon. Assim, em 1912, 
surge a instituição (ainda 
hoje presente na vida da ci-
dade) “A Voz do Operário” 
(S. Vicente, Lisboa) e surgem 
também, nas 1ªs décadas 
do século, as chamadas vi-
las operárias, de que refe-
riremos, como exemplos, o 
Bairro Estrela d’Ouro (Gra-
ça, Lisboa) construído pelo 
industrial Agapito Serra Fer-
nandes com projeto do arq. 
Norte Júnior (1878-1962) e a 
Vila Grandela (Benfica, Lis-
boa) erigida por Francisco 
Grandela para albergar os 
funcionários dos seus Arma-
zéns e de que os dois mais 
emblemáticos edifícios são 
uma escola e uma bibliote-
ca, com fachadas à maneira 
dos antigos templos gregos, 
enfatizando assim a digni-
dade da instrução, tão vee-

mente, como vimos, nesta 
época /foto 6).  

Daniel Lencastre

Antes e Depois 
da Estrada
Maria de Fátima Domingues

 

Antes da estrada
É a descrição de uma aldeia e seus prota-
gonistas, debruçada sobre as fragas im-
ponentes das arribas do Douro, onde os 
lobos uivam, em comunhão apenas com 
os sons silvestres e o silêncio calmante 
do grande espaço, que à nossa volta nos 
torna tão pequenos!
A natureza lá continua e os protagonistas 
desse Antes são aqui recordados, através 
de apaixonantes quadros de vida...
Depois da estrada
É a descrição do mundo moderno de 
hoje, empobrecido em grande parte dos 
seus aspetos, especialmente em senti-
mentos e valores, quando os compara-
mos com a fé e as certezas de viver de 
Então e com a sua expectável lógica do 
Acontecer. Foi essa toada estabelecida, 
temperada com a bravura e a resiliência, 
que se perderam e que hoje nos torna 
frágeis e receosos.
A autora
Maria de Fátima Domingues nasceu em 
Picote, Miranda do Douro. 
Formada pelo Magistério Primário de 
Braga e licenciada no Curso de Formação 
Científica e Pedagógica do Ensino Básico 
- 1º Ciclo. Aposentada desde 2006.
Viveu em Moçambique no Brasil e no 
Canadá. 
O livro é apresentado este sábado, 18 de 
junho, às 15h30, na Biblioteca Munici-
pal D. Dinis. 

Arquitectura

PERDEU-SE

recompensa a quem encontrar - Tlm 96 200 1300

Um porta chaves com uma imagem de N. Sra. do Perpétuo Socorro 
e várias chaves na zona da Ramada ( Perto da Pastelaria Viriato).
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